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Bem antes da descoberta do Brasil, na Amazônia, os indíg~
nas já cultivavam plantas nativas. Algumas dessas espécies têm sido
pouco estudadas, razão pela qual está sendo executado no CPATU, um
projeto visando a coleta e avaliação dessas plantas de cultura
pré-colombiana.
A coleta será efetuada, preferentemente, de material que
possibilite a propagação agâmica, das matrizes selecionadas em ex
pedições que se estenderão ã toda a área amazônica. O ,êxito dessa
propagação dependerá, portanto, do bom acondicionamento do material








Na bibliografia disponível não" são, encontrados resultados
de experiências relacionadas com substratos para o acondicionamento
de estacas porta-borbulhas dessas espécies nativas, o que justifica
a execuçao desse experimento com tal finalidade.
Nesta fase da pesquisa são apresentados os resultados obti
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dos com substratos para estacas porta-borbulhas de cupuaçu,
Instalou-se o experimento, na sede do CPATU, no di4 l6 de
dezembro de 1983, em plena estação chuvosa, sendo as estacas ~tir~
das da coleção de Theob~oma. Foram utilizadas estacas lenhosas, com
30 cm d~ comprimento e diâmetro variando de 0,75 cm a 1,31 cm, com
a média de 1,06 cm, retiradas do segmento anterior à última brota
ção termipal dos ramos. A "toilette" consistiu na eliminação das fo
lhas a partir da metade dos respectivos pecíolos e no corte em
bizel das extremidades das estacas. Ainda no campo, envolveram-se
as estacas em papel-jornal umedec~do, para evitar a perda de umida
de até chegar ao local dq instalação do experimento.
A embalagem foi feita utilizando-se caixas de isopor rias
dimensõ~s de 25 x 25 x 50 cm. Na confecção dessas caixas empreg~
ram-se lâminas de isopor de 4 cm de espessurq, fixadas com cola pró
pria p!Zlraisopor e as emendas foram vedadas com fita gomada.
° experimento foi instalado em delineamento inteiramente
casuqlizado, com quatro repetições, utilizando-se cinco estacas por
parcela e de cada estaca retiraram-se cinco borbulhas.
Foram testados os seguintes tratamentos: _ 1 - testemunha;
2 - serragem de madeira; 3 - serragem de madeira fervida durante
quinze minutos; 4 - "paul" (madeira branca parcialmente decomposta);
5 - "paul" fervido durante quinze minutos; 6 - manta de floresta
(camada parcialmente decomposta coletada entre os horizontes 01 e
02 de um perfil de solo); 7 - manta de floresta, fervida durante
quinze minutos; e 8 - papel-jornal umedecido e enrolado em plástico.
° tratamento testemunha consistiu na verificação quanto à
facilidade das borbulhas se destacarem das estacas, e à integridade
das gemas, no mesmo dia da montagem do experimento. Esta verifica
ção foi feita com a participação de um enxertador experiente e os
índices obtidos passaram a constituir os parâmetros de avaliação pa
ra os demais tratamentos. Na testemunha, 96% das borbulhas despre~
deram-se facilmente das estacas e 90% das gemas não foram afetadas
pela remoção das borbulhas.
--~..--~
Os substratos serragem de madeira, "paul" e manta de fIo
resta foram umedecidos até a saturação e em seguida eliminou-se o
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excesso de umidade comp~imindo fortemente o material entre as maos,
até cessar a liberação de água. Após essa compressão, os substratos
apresentaram os seguintes teores de umidade, determinados em labora
tório: 74,6% (tratamentos 2 e 3); 76,5% (4 e 5) e 72,5% (6 e 7).
Nos tratamentos referentes aos substratos serragem, "paul"
e manta de floresta, as estacas foram colocadas nas caixas de iso
por, em camadas estratificadas com o substrato. No tratamento com
papel umedecido envolvido com plástico, as estacas foram enroladas
com esse material e colocadas nas caixas.
As estacas permaneceram acondicionadas nesses substratos
durante catorze dias. Decorrido este prazo observou-se a aparência
geral das estacas em todos os tratamentos, através da presença ou
não de pontos de infecção, do desenvo~vimento de meristema de cica
trização nos cortes em bizel (calos) e, também, registraram-se a fa
cilidadedas borbulhas destacaram-se das estacas e o estado de con
servaçao das gemas.
o "paul" fervido durante quinze minutos apresentou result~
dos que superaram aos da testemunha. Nesse tratamento, a percenta
gem de borbulhas facilmente destacáveis atingiu 99%, as gemas em
bom estado de conservação alcançaram 92,5% e houve nítido desenvol
vimento do tecido meristemáticode cicatrização em muitas estacas.
Esta superioridade sobre a testemunha pode ser atribuída às condi
ções ideais de umidade e arejamento do substrato, as quais, favore
cendo o desenvolvimento do meristema cicatricial, que também é te
cido rizógeno, devem ter possibilitado a absorção de água, a mobi
lização de reservas contidas nas próprias estacas ou, até mesmo, a
absorção de nutrientes liberados pelo "paul". Constatou-se também
que algumas gemas das estacas no "paul" apresentaram nítidos sinais
de início de brotação.
De um modo geral, os substratos apresentaram resultados sa
tisfatórios, por~m com maior destaque para os obtidos na presença
de "paul". Os tra1;amentos de menor performance foram a manta de fl~
resta e a ITEIltade florestafervidadurantequinze minutos,respectivamente,com
95% e 93% de borbulhasque se destacaram fac í.Lmerrt e, e com 87,5% de gemas
não danificadas pela remoção das borbulhas 'em ambos os tratamentos.
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Observou-se, também, o desprendimento natural dos pecíolos
na maior parte das estacas, como conseqUência da formação do tecido
de abscisão, estimulada pelo secionamento parcial dos mesmos, no mo
mento da "toilette" das estacas.
Por outro lado, foram feitas observações utilizando-se po~
teiras (últimas brotações terminais dos ramos), visando a possibili
dade desse material ser aproveitado na enxertia de garfagem, e o
tratamento que apresentou melhor resposta foi também o "paul".
Os resultados obtidos indicam que o "paul" apresenta larga
possibilidade de ser utilizado na embalagem de estacas porta-borb~
lhas para transporte a longas distâncias, além de ser material de
fácil obtenção.
Outros experimentos estão sendo instalados com estacas de
outras plantas de interesse para a região amazônica. Paralelamente,
estão sendo observados os efeitos dos substratos em relação ao de
senvolvimento do meristema cicatricial nos cortes em bizel feitosna
base das estacas, com perspectivas de enraizamento e de propagaçao
agâmica por este processo.
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